
Excelentíssimo Senhor
Lindomar Rodrigo Brandão
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco

O vereador signatário, Claudemir Zanco - PL, no uso de suas prerrogativas legais e
regimentais, apresenta para a apreciação do douto Plenário e solicita apoio dos nobres pares
para a aprovação do seguinte Projeto de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 208, DE 27 DE NOVEMBRO DE 2025.

Denomina via pública de “Osvaldina da Silva
Garcia”.

Art. 1º Fica denominada de “Osvaldina da Silva Garcia” via pública situada no Bairro
Parque do Som, localizada paralelamente entre a Rua Sebastiano de Conto e a Rua Bolislau
Fidalski, iniciando na Rua José Oldoni II, no Município de Pato Branco, Paraná.

Parágrafo único. O Executivo Municipal emplacará o referido logradouro público,
contendo a denominação consignada no caput deste artigo, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação da presente Lei.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Pato Branco, datado e assinado digitalmente.
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JUSTIFICATIVA

A presente proposição busca homenagear a Senhora Osvaldina Francisca da Silva
Garcia, figura simples e trabalhadora que deixou um legado de dedicação, humildade e
solidariedade em Pato Branco.

Nascida em Chopinzinho, em 1932, Dona Osvaldina mudou-se para Pato Branco em
1959, onde construiu sua trajetória profissional e pessoal. Atuou por anos como cozinheira
em hotéis tradicionais da cidade, como o Hotel Dom Carlos e o Hotel Brasil. Posteriormente,
trabalhou na creche mantida pela Igreja Menonita, exercendo função de cuidadora de
crianças, e mais tarde se destacou como uma das primeiras vendedoras ambulantes de
lanches do município, tornando-se presença constante em frente ao Posto de Saúde da Rua
Paraná por cerca de duas décadas.

Além da relevância de sua contribuição ao desenvolvimento social e comunitário,
Dona Osvaldina é lembrada pelo espírito acolhedor e pela generosidade. Muitas vezes
oferecia café e alimento sem nada cobrar em troca, demonstrando profundo senso de
empatia e compromisso com o próximo.

Sua vida é exemplo da força do povo trabalhador que, com simplicidade e esforço,
ajudou a construir a história do município. Homenageá-la com a denominação de via
pública é um reconhecimento justo à memória de uma mulher que, com sua dedicação,
dignidade e solidariedade, marcou a vida de tantas pessoas e se tornou parte da identidade
de Pato Branco.

Desta forma, solicito ao Nobres Edis apoio para a aprovação deste Projeto de Lei.
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BIOGRAFIA “OSVALDINA FRANCISCA DA SILVA GARCIA”

Nome completo: Osvaldina Francisca da Silva Garcia
Nascimento: 19 de setembro de 1932, em Chopinzinho – PR
Filiação: Gasulino Francisco da Silva e Maria Alves dos Prazeres
Esposo: Emanuel de Lourdes Garcia
Filhos: Neide, Neuza e Nereu
Falecimento: 24 de julho de 2012, aos 79 anos, na cidade de Cascavel – PR

Nascida em 19 de setembro de 1932, em Chopinzinho (PR), filha de Gasulino
Francisco da Silva e Maria Alves dos Prazeres, Osvaldina chegou a Pato Branco em 1959,
onde construiu sua vida com dedicação e simplicidade exemplar.

Foi uma das primeiras vendedoras de lanches ambulantes de Pato Branco, numa
época em que essa atividade era rara pela cidade. Antes disso, trabalhou por 15 anos como
cozinheira no antigo Hotel Dom Carlos, localizado na região da antiga rodoviária.

Posteriormente, atuou no Hotel Brasil, inicialmente como ajudante de cozinha e, em
seguida, como cozinheira.

Somente em 1987, após décadas de trabalho, obteve seu primeiro registro em
carteira, ao ser contratada pela Igreja dos Irmãos Menonitas, na Avenida Brasil, próxima à
Policlínica. Dentro da igreja funcionava uma creche mantida em parceria com os Irmãos
Menonitas de Curitiba.

Após essa fase, decidiu seguir um novo caminho: adquiriu um carrinho de lanches e
se estabeleceu em frente ao Posto de Saúde, na Rua Paraná, onde permaneceu por cerca de
20 anos.

Vendia seus lanches e doces e, na medida do possível, ajudava aqueles que passavam
horas na fila do posto de saúde, vindos de longe. Sempre que percebia alguém com criança
ou alguém que não pudesse pagar, estendia a mão.
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Ali permaneceu por anos, não sem dificuldades, como parte da paisagem, resistindo
às intempéries do tempo, da idade e da vida.

Com muito esforço, criou os filhos e netos em Pato Branco, sustentando a família com
o fruto do próprio trabalho.

A trajetória de Osvaldina representa o exemplo do povo trabalhador dos bairros, que
todos os dias se dirige ao centro em busca de uma vida melhor — seja pelo trabalho, seja
pela saúde.

Osvaldina Francisca da Silva Garcia, mulher de fé, coragem e trabalho, cujo caminho
diário, do alto do bairro Santa Terezinha, na Rua Constante Andreatta, 108, até o centro da
cidade, traduzia esperança, dedicação e amor ao próximo. Cada ida representava a
expectativa de fazer o dia com dignidade, e cada retorno, mesmo cansada, trazia a
satisfação do dever cumprido.

No trajeto entre o Posto de Saúde e o alto do Santa Terezinha, onde ficava sua casa,
não havia quem não a conhecesse.

Todos a reconheciam com carinho como a “vó do cachorro-quente do Posto de
Saúde”, sempre acompanhada de seu carrinho, no qual levava doces, a panela com molho e
salsichas, e a caixa de térmica repleta de quibes, risoles e coxinhas — símbolos do trabalho
e da dedicação que marcaram sua presença na cidade.

Sua história é um símbolo de perseverança, solidariedade e amor ao próximo, valores
que dignificam nossa cidade e merecem ser eternizados.
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VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: 19D2-56C6-C799-051F

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

CLAUDEMIR ZANCO (CPF 856.XXX.XXX-34) em 28/11/2025 13:23:21 GMT-03:00
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://cmpatobranco.1doc.com.br/verificacao/19D2-56C6-C799-051F

https://cmpatobranco.1doc.com.br/verificacao/19D2-56C6-C799-051F

